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li série - -

O passado. o presente e o fUIUl'D ~:~:~~:~c~n1~1~~! -, 
hsiononusta da Europa. 

M.ME BROUILLARO 
l.)iz o passudo e o pre· 
b<'llle e prediz o luturo, 
corn "cr11cldade e rap1pez; 
e i11com11aro"el em "atlci· 
nios. l'elo estudo que fez 
ela~ cienciu~. quiroman
cia•, cronolo111a e 1isiolO· 
1110. e pelns aplicações 
pratica• das teorias de 
Oall, l.a"ater, Oesbarolles, 
.. a11111rose, d' Arpenligney • 
mlt<lume Hrouillard tem 
percorrido as vrineipacs 
cidudcs da Europa e Ame· 
rica, onde foi admir11da 
pelo• numerosos clientes 
dn rnols eito caleitoria, a 
quem predi•sc a queda do 
imperio e todos os acon· 
tt'cimcnto• que se lhe se

guiram. Pala portusiuez, l r oucez. l111tlct, 111c111llo, i1a1ia110 
e hesl'anhol. Dá cousullus diarlas dus U da 1111111hil ás li 
de noite em seu gabinete: 4.), l<UA UO CAl<Mv, -IJ 1so-
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Alimento Phosphatado 
. 
BANANINE MIALHE 
Creança~. Convalescentes, 
Tratamento das ente rites 

8, Rue FatJart, 'Paris 
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SIFILIS -COMD 
CONHECE-LA: 

~·A ANAl.ISE DO SANOUElp11rn '"'º 11rocunor uno medice 
1 m'io sie rAl111e111(' co11h .•coclo, 1111rA ~Rbcr o t'R111 i 11ho a segui r 
osadn e preconizRcln pnno ~<' 1·11 - o!C'• I " l o; onR fic11n1o certificado 

11hecer se re111111c111<• •C 1r111 con- 0 11 clC•ll11didos, s •111 a '"e11or de-~ 
a!do a si f ilis. Apez11r rl'IS•O, """'"Slnm 011 i uc lll"c11ie.1te, po i 

.1orém, 111\0 é raro a R11111i-c f ei rn o l!('u11rn101, ocoodo i 11 tei•ament• 
" um hutentlco 'lfilh 1co dur n '· i110 C'u•ovo no orgA111sm o e ao 
~H ti "H , por A doe11ç11 11Ao C'S t11 r flJ(le<mdo o bucll11s tia • 1111ts 
cm (l'\Joluçi\o fruncA, ou pRrst tnt-· nt\nhum mul 1hes f ará, a1 ..,elt 
lhor compreensAo, es1ar cmbu,. cn111rMin, lh •g p11rif1car<1 o san 
cR da. li'"" com o que só t em 11 l ucra 

Pois ha uma lormR 11111110 mais quem 11rurle111 •mc111e o usa. Eat• 
pratica e ex1ren1Rme111e cornodn, processo re1·oone11dado. e absal u 
,em os inconveuienle• que 1 az R ta111('t1f<' S<'1t11ro e lem sido se 
cxtrecçllo do sPnsinr AO• frAcos 11111do por 111u111cras pessoas , 
de animo e ner"osos, quC' é o to· r1•co111c11dado por muilos me 
merem a titulo de expcrit'ucia cloco,, 
Alguns tubos de Dl'p11ratot. Sr Como e sahido, a sifih s qu• 
1i,·erem as tri"iA•S 1on1ura- de ta1110 1mrle i<er IPrediraria com• 
cabeça, dores, pe~adelos, 1111111- cnntrnl<ln pt'lo contacto (Mó nun 
chas ou reridPs r.clo corpo e t a11- slmplc' heojo!) é a doença mal 
ias ou1ras mHni escac;ões de slfl - p •rf110•11 qu • exi.tc, pelas funes 
lis e elas tenham orosiem nessa 'ª' co11sequc11cl11• a que dá or l 
doençe,hdo de fatalm<'nl<' abra11- siem. Com o uso do Uepurato 
1tar e desaparecer por com plct o, tnc~ p'ri110~ desaparecem po 
com a conhnueçlo do tratamc11- complet o. 
10 pelo Depuratol. Se, pelo con- CadR tubo para uma semana d 
trario, elas persist i rem, cntilo o lra1111ncnt o, l t 2'i: 6 tubos, 6t30 
mal é outro, e outro devenl ~er Pelo correio, 11orl e 51rat is par: 
t•mbem o tratamento, dc"e11dn tod" • pa ;e . 

.Oepo&ltnrlo 11&crn1 cm Lh•b •u.-P•rmac1a j. Nobre 
100, Rocio, 110. A' vendn 110 P o rlo. 1111 l 'urmacia L>r. M oreno 
... er110 de S. Domingos 41, Em Coimbra. Drogaria M arques 
r'raçe li de Maio, 33 e í/6. Em Brogo, V1ormocia dos U r filos, Pr aç 
Municipal. Em Evoro, Orog11rin Martins & Mal a, Hua Joã 
ueus, b4. Em Sctubol, ontiwa Cuse Supur do. Em Tom&r, Fa t 
m11cu1 jollo Torre• l'l1ohc!ro & '-'·ª· Nn F'lllluclro do .. · ox 
far macon Sotcro. 

Depositarlo nos AçOrcs, 1'11r111ac111 Cnm11r11 , c.111 Loanda 
t'a rnrncla Dentns, Va l adas & <.; ,• e ean todn• os bo.as lar 
111ociaa e drualnrlol\. 
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GOMES LEAL 

E' sina de poetas o desprezo, ou a indi
ferença, pelos bens materiais, talvez porque 
as locubrações do espírito lhes absorvem toda 
a atenção e n'elas encontrem gosos que sufi
cientemente os satisfazem. 

Não cuida o poeta do dia de amanhã, de 
modo que a muitos acontece, se mão amiga os 
não ampara, o verem-se na situação em que 

ha pouco se viu Gomes Leal, de ter 
de passar a noite n'um banco da praça 
publica. O poeta despertou o dó em 

· todos os corações, e a indignação em 
m 11 i tos, esta menos justifica vcl do que 
aquela, porquanto não ha verdadeira

mente culpados na tragedia que decerto pre
cedeu a dolorosíssima scena surpreendida 
pela policia. Deveria ser mais avultada do 
que é a subvenção que os poderes publicos 
concederam ao glorioso lírico? 

Ainda que essa subvenção decuplicasse, 
a situação atual do poeta não seria talvez 
outra. Das cartas que apareceram nos jornais, 
com alvitres generosos, destacava-se uma, com 
assinatura feminina-ninguem compreende os 
poetas com as mulheres- cm que se dizia 
QtH: Oomcs Leal não necessitava de dinheiro, 
mas ele carinho. Assim é, efectivamcntc e nas 
providencias adoptadas para que o miserando 
espectaculo se não venha a repetir, deve ter sido 
esse o principal ponto de vista a considerar; 
deu-se abrigo e alimento ao pobre corpo que 
encerrou um dos espíritos mais gentis de Por
tugal, mas se a ternura faltar, a situação não 
terá melhorado. As crianças carecem asoluta
me1~te de mimos, e os poetas são como as 
crianças. 

CONTINENTE E CONTEUDO 

O general foch poz em praça, com fim 
caritativo, o képi que levava por ocasião 
d'uma das mais celebres batalhas em que foi 
vencedor, e o famoso objecto foi vendido por 

milhares de libras. Qualquer 
que fosse a peça de vestuario 
leiloada, ela não deixaria de ser 
disputada com entusiasmo; tra
tando-se da que cobriu a cabe
ça onde germinaram os assom
brosos planos que deitaram por 

terra os projectos da mais engenhosa organi
sação militar de todos os tempos, explica-se 
que se pagasse como se f'>ra do metal mais 
preciCl~o. como riquissima corõa ele poderoso 
imperante. 

Ora, se tanto valeu o envolucro, imagi
ne-se quanto teriam dado pelo conteudo ... 
os alemães! 

PRETOS E BRANCOS 

Os que se fartam de clamar, cheios de 
razão, afinal, contra as desorden-> internas, 
pelo receio de que os estrangeiros nos não 
vejam com bons olhos, devem meditar no 
que se tem passado ultimamente em Chiga
co, nos civilisadissimos Estados Unidos da 

America do Norte, entre mi
lhares de indivíduos da ra
ça branca e da raça preta, 
assassinando-se aos magotes, 
incendiando predios, prati
caRdo mil cmeldades, atin
gindo, sem duvida, numero 
sos inocentes. Como se ex
plica que precisamente os po

vos que mais claramente compreendem e 
praticam o principio da igualdade, a não acei
tem para todo o genero humano? Então 
o preto é, fatalmente, mau? E se o fosse de
veria ser exterminado, em vez de se procurar 
afeiçoa-lo á ci vilisação? 

Sugerem-nos estes raciocínios as noti
cias que de muito longe nos são transmitidas 
com pormenores pavorosos; no entanto, se de 
perto ass istissimos e d!rectamente fossemos 
atingidos, é possivrl que d'outro modo ra
ciocinassemos, assim como é natural que fos
sem mais benevolos na apreciação para com
nosco os que nos censuram a grande distan
cia, se vivessem entre nós e se se vissem en
volvidos nos no~sos conflitos. 

Preocu pemo-nos mais com a sentença 
da nossa consciencia do que com os j ui:ws 
alheios. 

82:000 CONTOS 

Bela cifra, sim senhor'eS, a que represen
ta o deficit nacional, segumdo o ultimo orça

mento apresentad·o ás camaras ! Re
la, mas tão extensa, quando reduzi
da a moeda trivi:al, isto é, trocada 
em miudos, que a:l'ela se não pode 
fa1.er idéa senão wor comparação. E, 
como ninguem corn1parará, por pregui
ça, o res11ltado é: a terrível revela
ção kr deixado a1 grande massa do 
publico indiferemte. Por prc11.uiça e 
ainda porque to~dos confiamos na 

nossa boa estrela e em quie a dificuldade se 
resolverá, como muitas OlUtras se leem apa
rentemente resolvido; no• fundo, contamos 
com recursos, que aparec.:erão infalivelmente 
na ocasião oportuna e q1ue estão ... não se 
sabe aonde. Acautele-se 01 financeiro, que su
puter que estão nas algitbeiras de cada um 
de nós! 

JA caci o de Pai l'a. 
Cllustracões de Rocha Vieir a). 
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geiras que ultimamente nos 
teem visitado, não haverá tal
vez nenhuma que lhe sobre
leve nos dotes físicos, no ta
lento creador, na pureza da 
escola e n'essa fisionomiaadmi
ravel, a que, com a mesma ni
tidez flagrante de verdade, 
afloram os reflexos serenos da 
quietude da alma e assomam 
as violencias das lutas, que 
n'ela se travam. 

Nas varias atitudes das suas 
danças, não se sabe o que ha 
mais a admirar: se as linhas 
magistraes com que ela sabe 
sempre contornai-as, se a ex
pressão com que as acentúa, 
dando-nos a ilusão de uma sé
rie de esculturas. qual d'elas 
mais perfeita e original. 

A sua voz não tem menos 
encantos do que a sua figura, 
no timbre, na flexibilidade e 
na graça com que sublinha. 
O seu menor gesto, a sua 
menor emissão de voz definem 
a sua individualidade artis· 
tica. 

em o nosso numero anterior pn•stárnos já ho
menagem á ilustre arfüta Adria l<octi, pu

blicando-lhe o retrato na capa da !lastração 
Po!lugaeza; hoje vimos completar essa ho
menagem ·Com as impressões que nos cau· 
sou o seu peregri-
no talento. 

Adria Rodi é um 
n o me 
que fica 
a vibrar 
no cora
ção dos 
por tu

g u e z es, na 
mais encanta
dora associa-

ção da arte com a 
graça e a formosura. 
Das artistas estran-

Todos os nu meros que apre- 2. No "Ni, na 1•.-3. N'um dos passos do •Tango Fatal>. 
senta são creação sua. Não 
imita ninguem; os outros é que 

a imitam. Não ha quem ponha mais sentimento, mais amor do que ela, no seu traba
lho. A arte, para Adria Rodi, está acima de ludo - acima do seu proprio 
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interesse e dos estrepitosos aplausos do publi
co; é um verdadeiro culto. Chega a parecer por 
vezes que a ilustre artista não tem a impressão 
de estar cantando e dançando deantede uma pla
teia numerosa que a segue com anciedade, sus
pensa da sua voz e dos seus movimentos, em 
que tudo é arte e distinção; mas, sim, lon~e de 
todas as atenções, sósinha, enlevada nos ex· 
tasis do belo que ela creou e que resume o 
supremo idea l da sua vida. 

Napolitana de nascimento,Adria Rodi foi 
muito nova ainda com seus paes para Hespa
nha, o nde se conservou alguns anos. Q uando 
voltou para a ltalia é que o tea
tro a atraiu com uma força ir
resis tí vel, levando-a outra vez 
para 1 lespanha, onde ha 5 anos 
se defrontou pela primeira vez 
com o publico no Salon Doré, de 

Barcelona, e, de triunfo em triunfo, pelos prin
ci paes casinos de San Sebastian, Santander 
e Valladolid, veiu a ter a sua consagração de
finitiva no Lara, de Madrid, vitoriada pelos 
mais freneticos aplausos. E, apezar da influen
cia do meio em oue fez a sua brilhante car
reira artistica, Adria Rodi revela bem a 
escola italiana de canto e de representação, 
que lhe abriu essa carreira. O poder creado r 
e o espírito finíssimo de seleção, que se lhe 
notam nos nu meros que representa são os mes
mos com que traça e dirige a confecção das 
suastoilettes. Este duplo talento faz a admiração 

1. No 08ibelot•. -2. Nn •Tarantcla•. 

das suas modistas e explica a sing~ular harmonia, 
que nos impressiona profundamenlte, entre o seu 
canto, a sua dança e o seu vestuariio. 

Adria Rodi é eximia em tudo o q1ue desempenlrn; 
mas o Tango fatal é a mais culmirnante manifesta· 
ção do seu privilegiado temperam1ento artístico. 
E' uma creação simplesmente sob~crba que arre-

N'outro poiso do .. Tani:o Faial> 

(Cllcll~s da fotogr afia Brasil). 
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bata uma plateia em pesro. Quantas mais 
vezes assistimos a ela, nnais maravilha
dos ficamos, porque dlc cada vez no
vos detalhes de beleza e• de arte se des
cobrem no seu inexccedivel trabalho, 

novas sccntclhas de 
genio r;pululam em vol· 
ta d'aqwcla figura ~ra
ciosissi1111a de mulher 
n'uma : auréola de su
prema cconsagração. 



Começam 
a visitar

nos os calores 
fortes do ve
rão e os olhos 
de nós todos 
se voltam pa
ra as praias. 
Portugal tem
nas tão lin· 
das! 

Vi 1 a do 
Conde, a en· 
cantadora 
praia do nor-
te, ainda ha 

Açudes do Ave 

dias esquecida e 
hoje já enfilei
rando ao lado 
das melhoras 
praias portugue
zas, começa a re
ceber os seus ba
nhistas e come
ça animar-se. Se 
os divertimentos 
lá não faltam! ... 

/\ Praia dez Vila do Conde 

O mo11imc11to n'uma tarde de feira de gado no local o:idc 11 111es11111 
se realisa. 

A fachada do Urande Casino de Vila do Conde 
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Ao lado de 
inumeras be-
1 e z as natu
raes que só 
11 ma região 
atravessada 
por um rio 
como o Ave 
póde ter, Vi
la do Conde 
com o seu 
casino mo· 
numental,o 
seu teatro, 
os cafés, ho
teis e restau-
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Em V/ln do Conde.-1. A assístcncin 
a uma r egata no rio A~e.-2. Gosan· 
do R nmenldade d'umn tarde de julho 

uo jardim d' A~cnida. 

rantcs, é hoje a praia preferi
da no norte do nosso paiz. 

f. Marques. 

(Cliclu!s do distinto amador sr. J. 
A~rlnno obsequiosamente en~iad•is ú 
llustrnçdo Porill,l{tu?zn pelo solicito 
correspondente do Seculo em Vila do 

Conde). 

1 
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JORNALISTAS PORTUENSES 

OAR_10~. redactores dos jor
nais do Porto, aqueles 

que se não ligam apenas pe
los naturais liames da vida pro
fissional, mas prestam eg11al-
111ente culto :í amisade e sabem 
manter, portanto, em toda a 
sua pureza, as boas relações 
dP. camaradagem, resolveram 
organisar um passeio á capi
tal minhota, afim de se re11ni
rem ali em almoço de confra
ternisação. 

E como raras vezes se encon
tram jornalistas juntos que não 

Repousando 110 largo fronteiro ao Notei Sul-Americano, onde se realisou o 
almoço. 

. . . Corno o calor apertAYa, tomaram-se refrescos 
e ... decilitrava-se ... 

seja cm missão de serviço, a ideia, lançada por ~lois 
ou tres, seduziu desde logo todos os que dela tive
ram conhecimento, senrlo o assunto estudado e re
solvido em menos de oito dias. 

. . . Que não ha realmente coisa mais agradavel 
do que verem-se em contacto pessoas q11e se 
entregam ao mesmo oficio, e que podem pen-
sar em tudo menos na «loja», como aqui di
zemos em calão jornalistico. E o termo não é 
desajeitado, pois q11e já uma vez um cava
lheiro que viera das terras de Santa Cruz, e 
com quem travei relações n11ma estancia d'a
guas, me escreveu para a redacção do jornal 
cm que trabalhava, pedindo desculpa de me 
não poder visitar na minha «lenda de traba
lho ... » 

O homem era pratico e a sua designação 
ajusta-se admiravelmente ao serviço que geral
mente desempenham os jornalistas da nossa 
terra. 

De maneira que, uma vez abandonada a 
«tenda», e como aves fóra da gaiola, todos 
nós, novos e velhos, parcciamos verdadeiras 
crianças, gosando com delicia os esplendores 

da exuberar.te paisagem minhota, atravez 
duma viagem que as facilidades propor-

cionadJs pelo caminho de ferro tornaram encanta
dora, e principalmente nesse admiravel e esplen
dido recanto, que é o Bom jesus do Monte, onde a 
natureza e a arte se entrelaçam num embevecimento 
maravilhoso. 

E anda a>sim a gente pela vida fóra <Í cata dum 
i n ~tante de felicidade , para passar depois horas e 
d ias, muitas vezes mê~es e anos, a curtir unicamente 
saudades disso que constituiu para nós um motivo 
de prazer. 

Se bem que hoje, neste adoravel jardim á bei ra
mar plantado, os homens das gazetas nem pódem 
cultivar sequer a flôr da saudade, pelo sobrcsalto 
constante cm que vivem, e que os faz esquecer de 
tudo, para pensarem apenas no perigo. 

«Mais vale andar no mar largo, 
«do que nas bôcas do mundo ... » 

diz a cantiga. 
E cu parafrasearei: «Mais vale estar numa trin

cheira, do que na redacção dum jornal». 

S. M . 

Grupo dP. jornalistas do Porto e de Braga tirado na ma
ta do Bom Jesus do Monte. - ( Cllcllés do fotografo do 

//11straçâo Porillgueza sr. AIYero Martins). 
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(}ão ha recanto do 
nosso paiz, onde o 

verdadeiro artista, quer 
seja fotografo, q uer se

ja pintor, não encontre as
pétos arrebatadores que 
reproduza. Por muitos to
gares passamos nós, que 
não nos fércm com as suas 
belezas, porque nos não 
detemos a contempla-los, 
ou porque não nos chamam 
a atenção para elas. E para 
descobri·las não ha corno 
o artista que só anda á pro
cura do belo. 

Um dos nossos colabo
radores que mais coisas 
admiraveis está desencan
tando na paisagem inexgo
tavel da nossa terra é sem 
duvida o c!is~into amador 
sr. Francisco de Pinharan
da, a quem devemos as 
duas soberbas e interessan
tíssimas paisagens que ilus
tram esta pagina. 

Dois inleresrnnte~ rspétos dos rnpidos do rio Al11a e da bizPrrn pnlsagem que o ma1argínam. 
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CONVENTO DE ALCOBAÇA 

Entrada para a Sala do Capitulo 
(Cllchd do distinto 11111ador sr. A. 

Ne'les Perrão) 

g llusttação Portagueza já, 
por vezes, se tem referi

do ao grande convento dos 
antigos frades da ordem de 
S. Bernardo, mandado edi
ficar pelo monarca funda
dor da nossa nacionalidade. 
Apesar d'isso, volta agora 
a ocupar-se do Mosteiro de 

No Convento d' Alcobaça. O •Claustro 
do Silencio• 

Um trecho do «Claustro de O. Oi 
niz• e duas das torres do convento, 
(\lista exterior). CClictuJ do sr. Ne-

ves Ferrão) 

Santa Maria d' Alcobaça, pu
blicando os belos clicltés que 
ilustra m esta pagina, e se re
ferem aos seus mais impor
tantes claustros, que por si 
só constituem obras de su
bido valor arquilelonico e 
de justificado orgulho na
cional. 

Um trecho do •Claustro de O. Oiniz•, (Vista interior). (Cllchds d'outro distinto amador, o s r. Ferreira da Silva) 
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NfJ Caes das Colunas.-Momcntos antes do embarque. para bordo do vapor GtJyabó, do sr. Paulo ~arreto (Joi\o 
do Rio <+>· O Ilustre cRcrltor brozlleiro tem 11 sue direita os srs.: Meto Barre10, ministro dos ne11oclo!! estran· 
51eiros, dr. Domingos Pereira, presidente da Comera doR Deputados, e dr. Jorl!e Nunes, e á esquerda os sra. Eduar· 

do Schwalbach, dr. Belford Ramos, e dr. Joilo de Barros. 

Gambem a bor-
do do vapor 

Ouyabá regressou 
á sua patria o il us
tre escritor bra
zileiro .sr. Paulo 
Barreto, que tem 
si n gu 1 arme nt e 
honrado as belas 
letras das duas 
nacionalidades 
irmãs - Portugal 
e Brazil-com o 
pseudonimo de 
João do Rio. 
A Paulo Barreto, 
que é, pois, tam
bem deveras co
nhecido no nosso 
meio literario, on
de ocupa jií ha 
muito um logar 
de subido presti
gio, foi dispensa
da uma carinho
sa despedida por 
parte dos 
seus nume
rosos ami-

Uma <lespedldn aft>c/uoslsslma.-0 sr. Eduardo Schwalbnch 
nl>raçonclo o sr .. Paulo Barreto (Jollo do Rio). 

(Cllcl1ds Serra Ribeiro). 
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gos e admirado
res, que ao Caes 
das Colunas acor
reram, com os ele
mento s oficiaes, 
a apresentar-lhe 
os seus cumpri
mentos de feliz 
viagem. 

O entusiasta 
pra:ipandista do 
intrer-cambio in
te /.e c f u a l luso
bnuzileiro, devo
ta ái o amigo de 
Pmrtugal e um dos 
se111s mais espon
tan1eos e corretos 
pamegiristas, vae 
aniimado dos me
lhoHes propositos 
de cconscguir ,com 
ex ê i to, o maior 
estrreitamento das 
afinnidadcs litera-

~ ~~~,;~.º' do;s 

1 

-~ 



Juramento de bandeiras 

No quartel do I º grupo de componltios de soude.- A cerimonia 
da riltificaçào do juramento de bandeiras feita pelos recrutas do 

mesmo grupo. 

Revestiu g-rande brilhantismo, como, de resto, a sua ele
vada significação moral exigia, a ratificação do jura

mento de bandeiras prestada pelos recrutas do I. º grupo de 
companhias de sande, que teve logar na parada do aquar tela
mento d'este grupo no dia 27 do mez findo . 

Após a cerimonia do juramento, que foi lido pelo tencntc
coroncl sr. Sousa Pinto, sendo csc11tado com o mais respei
toso recolhimento e repetido com emoção por todos os re
crutas, tendo tambem discursado outros oficiaes d'aqucle 
grupo, realisaram-se varies jogos desportivos, que causaram 
o maior entusiasmo na numerosa assistencia a esta festa . 

. b A oficialidade do t.• grupo de companhias de saude, que tomou parte na cerimonia do Juramento d e ban
deiras, 11endO·se no centro do primeiro plano o seu ,comandnntc, coronel sr. José Justino de Car11alho. 

(Cllctu!s Serra Ribeiro). 
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O afundamento da esquadra alemã 

~ 

C<111so11 a mais: 
veemente 

indignação nos 
paizes aliados o 
a f u n d a m cn to 
intencional da 
csq uadra ale
mã, que, em har
monia com as 
e o n d ições do 
armistício, se 
conservara in
ternada em 
Scapa Flow. 

Esta violação 
do compromis-
1110 (ornado pe
los alemães em 
11 de Novem
bro de 1918, 
instigada pelo 
contra-almiran
te von Rcuter, 
foi particular-

Um dos descro11ers alemães afundado em Scapa Plow no momento de sossobrar 

.. 

Um a fase da submersão do grande cruzador de batalha Plemão Hlllde11-
bur1r em Scapa Plow. O ff11111e11bnrg afundnndo-se por nvante. 

.. •:. 

mente debatida 
no Senado fran
cez, onde o mi
nistro da mari
nha, lembran
do que os na
v i os alemães 
destruídos 
constituiam pa
ra armada fran
ceza uma can
ção das perdas 
e prejuízos que 
ela sofreu du
rante a guerra, 
declarou que a 
França exigirá 
agora sem con
tem p I ação de 
qualquer espe
cie, completas 
reparações do 
que lhe é de
vido. 

Após a submersão do /1/11(/enburg, que tocando o fundo conserva emersos dois dos canos e o~ 1 mastros milita
res, vendo-se no de avante a bandeira do ultimo sinal. 

11 l 



F'!GURAS E FACTOS 

l. Sr.• O. Cacilda Ortigão.-2. Sr.• D. Maria Judice da Costa. 
5. Sr. Alfredo de MascarenhRS. 

~~l 
,_,/ rnu n hos do 

seu j!rancle ta
lento musical, 
e da plena con· 

sagraçi\o dos mais 
nnta\leis centros de 
arte europeus, sen
do, pois. de esperar 
que dR sua ação 111· 
•eligente a crlterlo· 
semente orientada 
resulte nm 'llnlioso 
concurso para um 
maior estreitnmen-
to de relacões en
tre os dois peizes. 

As entidades oficiaes e um grupo de admiradores dos artiRtas li ricos que compõem a missi!o musical portugueza no Bra
zil, que assistiram ao !leu embarque para bordo do Gm1abá. No primeiro plano da esquerda[ara a direita, o sr. Alfre

Mascarenhas e as sr.•• O. Cacilda Ortigão' e O. Maria Judlce da Costa.-(C/lc/z Serra Ribeiro). 

O casamento da sr.• O. Ilda da Piedade Rodrl~ues, filha da sr.• O. Maria da Piedade Rodrigues e do 
sr. Manuel Rodrigues Gomes, com o sr. Anton10 Nunes, socio da Emprezn UniiloComercial Portui1.11e. 
z:i Limitada. Os noi\los á saida da Egreja E\lansielica Luzitana, onde se celellrou 11 cerim<'nia re li 

51losn. <Clfclu! Serra RibeiroJ. 



1. Prnncescn Sertini. 

2. Olstn Bcnettt. 

3. Ledo (.iys. 

Lyda Borelli 

(Cl/clu!s Hettini, Roma) 

n •Ilustração. publica hoje 
fl as u 1 limas fotografias 

d'algumas das mais lindas e 
rlegantes ndivas .. da chamada 
•arte muda• em ltalia. 

Os l~itores já as conhecem, 
por certo, a todas do uecran•; 
portanto, clispcnsamo-nos de 
lh 'as apresentar, adjetivando, 
com mais ou menos justiça 
e co111 mai~. ou menos brilho, 
as suas interessantes biogra
fias, mesmo porque cada 
uma d'elas tem já cm Por
tugal admiradores convictos e 
longe de nós o q uerer desper
tar suscetibilidades ou res
sentimentos. Os 1 eitores 
que escolham. . . Pena é que 
elas, vivendo tão longe, não 
possam conhecer o amor dos 
port11g11ezcs. 

Isto nos dizia, ha pouco, um 
dos seus maiscntusiastas admi
radores, contemplando os 
olhos languidos da Bertini, o 
sorriso inocente da Benctti, o 
perfil aristocratico da Oys, o 
ar agarotado da Bellincioni, 
a atitude desenvolta da joldi, 
a casta seriedade da jacobini 
e a expressão noslalgica, cha
memos-lhe assim, .da Borelli. 

A ltalia, na verdade, é o 
paiz das mulheres bonitas. 
Pena é que não se consiga ir 
á Jtalia com a desejada facili
dade e economia. 

1. Marie J jncobirri, 

2. Btoncn 2. 8ell111cloni. 

3. lolnnd·~du joldi. 
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festival no Rio de Janeiro 

g1cançou um sucesso 
surpreendente a fes

ta realisada no dia 15 
dr junho na Quinta da 
Boa Vista, no Rio de 
Janeiro, para a funda
ção de um diario dos 
trabalhadores. 

programa organisado 
para o festival, pois 
que só depois das duas 
r meia da tarde é que 
foi dado o inicio ás 
corridas de bicicletas, 
sendo disputados os 
páreos Libe1dade, /-Jar
mo11ia e f-lo1eal. Desde muito cedo 

uma grande massa po
pular aglomerava-se 
pelas alamedas cl'aque
le vasto e pitoresco do
mínio. 

Na Qui11ta da Boa Vista.-A fachada do antili'> pa· 
lacio imperial, '1erdadeiro monumento da arquitetu
ra broziteira, hoje transformado em museu na~ ional. 

Seguiu· se um torneio 
de jogo de pau e um 
párco de natação cm 
160 metros, obtendo 
custosos premiosos 
vence dores. O tempo, porém, es

tava incerto. Operarios de todas as classes, 
desprezando as ameaças da chuva, encaminha-

O team do sport C/11/J Boa Vista, um dos camp~ões da 
Lilla Suburbana. 

ram-se entusiasticamente para a festa. Eram 
tres horas, quando o tempo se estabilizou. 
Uma verdadeira onda humana movia-se n'un1 
fremito de alegria no interior da Quinta. 

No largo da quinta, em cujas margens se 
apinhava a grande multidão, realisaram-se ele-

O l<'am do Nnoarro Foo/.f1all Ctub, tambem u111 dos 
campeões da Lil!ff Sul-urbana. 

pois varios pá
reos de rega tas, 
estilo asiatico, 
merecendo es-

Um nspéto ds rnimacilo que á Quinta da Boa Vista proporcionou a numerosa essístencia ao fes· 
tlval operario que nll se realisou. 

A chuva conseguiu apenas 
retardar a execução do vasto 
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peciaes louvores a segunda prova, dispu
tada por meninas, saindo vencedora a se-



Um trecho do lago da Quinta da Boa Vista e da numerosa assistencia que nas suas margens seguia interessada as 
pro11as d'uma regata que ali se realisara. 

nhorita A parecida de Moraes. Em certo mo
mento, a atenção geral foi vivamente atraída 
pela chegada de aeroplanos que, partindo da 
Escola de A viação de guerra, no Campo dos 
Afonsos, disputavam a posse de um premi o ofe
recido pela comissão organisadora do festival. 

Causou franca hilariedade e foi objeto da 
maior curiosidade a corrida de um porco. 
Sendo engorduradas as orelhas e cauda do 
grande suíno, este foi solto em um vasto 
campo, devendo pertencer, com o premio, a 
quem o pegasse. Imagi nem-se os quinze mi
nutos de franca gargalhada, que este extranho 
certamen despertou. 

Houve tambem um matcfr de foof.balt en
tre os team dos ctuhs Sport Club Boa Vista 
e Navarro foot Bali Club, campeões da Liga 
Suburbana. 

. Outro trecho do lago da Quinta lda Boa Vista e 
, 11 curiorn ponte que conduz ás ru'.tinas, imitando 

as de um templo grego, que se 11&lem tambem na 
fotografia. 

Como complemento do fesHival realisou
se á noite um animado baile!, encerrando-

se eJe no meio do 
maior eentusiasmo. A 
concorrrcncia, apesar 
do tem}po duvidoso, 
soube-sse pela confe
rencia das entradas. 
até á nooite, que fôra 
superioor a 60 mil 
pessoass ! 

Rio e de Janeiro. 

Na Quinta da' Boa V/sta.-A multidão assistindo, com manifesto entusiasmo, ao 
jogo do pau, um dos mais interess~ntes nmperos do escolhido programa do fes

tival operario que ali te11e logar. O. AAfonso Lima. 
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AS FESTAS DA PAZ EM EVORA 

J. O con1 ingente de CAlllllnrln que tomou pllrte na paradn mil itnr, 11111 dos nu meros dos festejos em 
G11or.1, comemor ando a asslnnturn da o»z. formado n? Roeio de S. Rroz. - 2. O desfile na Prnça do 

Geraldo das forens cio infnularia li, que lambem se oncorporora111 na parada militar. 

€VOHI', a Liberalitas Julia dos romanos, que os 
arabes deneminaram Jcborah e que os forais 

designam por Elbora e Erbora; a vetusta cid1cle de 
Sertorio, capital do Alemlejo, cujos monumentos de 
pedra atestam um grandioso pas~ado de glorias e 
grandezas, j!alhardamente comung-ou da alegria da 
vitoria festejando a 

pela banda do 20, seguindo-se-lhe rogo de artificio 
e arraial no Rocio, abrilhantados pela filarmonica 
dos Amadores. A tudo isto se associou comovida
mente tcda a população da cidade e dos arredores, 
juutando-se milhares de pessoas em todas as mani
festações realisadas, nas quais se afirmaram, calo-

Paz no dia 14 de 
Julho. Dia de sol ar
dente e luminoso, 
como se uma enor
me fogueira lanças
se do alto, sobre a 
Terra, chamas de
voradoras, ele foi 
iniciado por alvo
rada e uma salva de 
morteiros, seguin
do-se-1 he, pouco de
pois, a distribuição 
d'mn bodo a 800 po
bres, na sua mór 
parte pessoas de fa
mília dos que lá fo
ra, nos campos da 
flandrei>, afirma
ram a heroicidade 
da raça no tragico 
combale de 9 de 
abril. 

A's 14 horas, no 
teatro Oarcia de Re
zende, que é o mais 
sunluoso e moderno 
templo de Arte que 
no Alcmlejo cenhe
cemos, uma ses•ão 
solene se efetuou, 
glorificando os hu
mildes e ignorados 
herois da Grande 

No Passeio P11/Jllco: Um aspéto d11 
R•sistenclo li cerimonia da p;anta 
cilo dP ol111clr11 sfm~olica da paz, 
1 e 2. deputados srs. dr. João C11-
marate de Campos e Alberto Jor
t1ão, 3. 11011ernador civil de E\lora, 
sr. Plori11a1 Sanches de Miranda: 4. 
coronel comnndante t1e artilharia 1 
sr. A nibal Snnrhes d' Miranda, 5. 
deputado sr . dr. Oominltos Rosado. 
6. mnfor comandante da Guarda 
Fiscal sr. Bernardino Pires Franco. 

Guerra que tão alto levantaram o nome ele Portugal. 
Disrnrsaram, além do presidente, sr. dr. Domingos Ro· 

sido, os srs.: dr. José N1111es do Nasdmento, senador; dr. 
João Camaratc de Campos, deputado; Santos Marcel, quin
tanisla de direito; Alberto Jordão, deputado; drs. Jorge Ca
pinha e felicio Caeiro, medicos que tomaram parte na cam
panha d' Africa, e o coronel Anibal Sanches de Miranda, 
comandante do regimento de artilharia 1 e representante 
do comandante da Divisão. 

1 louve em seguida a plantação da oliveira da Paz no Pas
seio Publico, com a assistenc1a de todo o elemento oficial, 
civil e militar e, :í tarde, no Rocio de S. Braz. uma parada 
em que tomaram parte contingentes de artilharia t, infanta
ria 11 e cavalaria 5. A' noite, concerto na Praça do Geraldo 

116 

rosamente, os sen
timentos de afe
ctividade e p a -
triotismo do povo 
alemtcjano. 

(C//cltt!R cio cli~tinto 
amador sr. Autonio 
de Lncerdlll ~arSlCn• 
to de nrt ll 1ori11 J.) 

No Passeio Publico, após a plantação til' or110· 
re dn paz. Ao centro de fotografia, marcada 
1>eto sina l <X I. o major sr. Bar.elo d'Oliveire, 
chefe do estado maior, e á direita. tnmhcm in
dicado pe.o sinal IX>. mos em cabelo, o coronel 
sr. Anfbal Sanches de M iranda, comandante de 

reglme~to de artilharia l. 



~xcedeu 

~ 
\. da a espe
ctati va a fes
ta realisada 

· no primeiro do
mingo do cor-
rente mez, na 
quarta esquadra 
de polici a, na 
Praça d' Alegria. 
Esta manifesta
ção de fé repu
blicana, em que 
ela resultou, foi 
promovida pelo 
che' e da mes
ma esquadra sr. 
Figueiredo e pe-

Uma festa republicana 

Os chefes de policia e outros convidados que assistiram á festa re· 
publicana que o comandante e o pessoal da quarra esr1uadra. na Pra· 

ça d' Alegria, realisaram no dia 3 do corrente. 

pelos alfe
res srs. Brito 
Ferreira, tam
bem da policia, 

' ePinto,daguar .. 
da fiscal, assis
tindo todos os 
chefes de esqua
dra e muitas ou
tras individua
lidades de pres
tigio nos parti
dos republica
nos. 

Por essa oca
s1ao descerra
ram-se solene
mente o busto da 

As creançes do sexo feminino que foram vcstid11s a ex· 
pensas da subscrição do pessoal da esquadra. 

As crcanças do sexo masculino tambem contempladas 
com <1estuario pela mesma S!Abscriciio. 

los seus subordi
nados, que se não 
pouparam a esfor
ços para lhe im
primir tambem um 
caracter de acen
tuado civismo. 

Além da distri
buição de vestua
rio a 5 7 creanças 
de ambos os sexos, 
constou do pro· 
grama uma sessão 
a que presidiu 
um dos oficiaes 
d~ policia, o ca
pitão sr. Tava
res, secreta ria· 

~epublica, a ban
d:leira nacional e 
<DS retratos dos 
s>rs. major Esme
rraldo e capitão 
IT ava res, sendo 
Jpronunciados va
rri os discursos, 
Jpondo em relevo 
<a benefica ação 
<da atual policia 
c:civica, que inte-
11 igentemente re-

organisada, po-

~ 
de agora corres
ponder aos fin~ 

para que foi 
:.i 1 nstituida. 

..i 
Um aspéto. da ornamentação exterior da quarta esquadra policial , que 
fõre artisticamente enfeitada com palmas, flores, bandeiras, quadros 

e fi!luras dos nossos prlnc1paes homens publícos. 
(Cliclll!s Serra Ribeiro). 
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Canal do Mangue 

Uma intcrcisante ~istn do Ca11(l / do Mang ue tlrndn de Ponte dos Marinheiros 

São bem flagrantes os melhoramentos que nos 
ullimos tempos tcem sido progressivamen

te introduzidos no Rio de janeiro. E, se, de ha 
muito, a bela cidade gosa fóros de rivalisar 
com as primeiras capitaes da Europa, isso não 
impede que o seu municipio procure, sempre 

que se lhe proporciona ensejo, embeleza-la e 
conforta-la ainJa mais. Assim, além de largas 
avenidas foram rasgados extensos canaes, de 
construção deveras artistica, que, favorecen
do o acesso aos bairros excentricos, facilitam 
a irrig1ção dos seus arredores. 

Outra tambem intercssnnte ~ista do continunçilo do Canal do Ma11g11e, que mariiina a bel11 A-Jenida Lauro Muller. 
N'esta fotografia egu11\mente tirada du Ponte dos Marinheiros -Jê·se o ~iaduto da Estr ada d.i Ferro Central do Brasil 
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IS41-1919 

Casa fundada em New-York em 1841 
Estabelecida na Europa desde 1857 

R.G.DUN &Co. 
A~encia Internacional ~ara o desenvolvimento e ~rotec~ão do comercio 

l\ mais antiga e a .,.ais importante agencia 
-- DE ---

INfORMfS COMrRCIAtS 
--COM --

245 SUCURSAES PROPRIAS ESTABELECIDAS POR TODO O MUNDO 

EDITORES 
- DO-

Dos comerciantes e industriaes estabelecidos na Ameríca do Norte e Canadá 

- EDA-

Revista Internacional de Dun 
Publicada em New York em Portuguez, Espanhol, 

Francez e Inglez para o desenvolvimento da industria e do comercio imtcrnacional 

llllllllll ll lllllflll l lflllllllllllllllllllll l lllll l lltll l llllll ll llllllllllflllllllllllllll l lll 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-bl!SBOA 
1 

Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 
................................................................................................ 

M. FONT A. MASCAR<ô 
Director para Portugal e ColOlonias Dlrector geral para a Europa Occldental 

~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~-J 
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rAntonio Brito & C.:i 
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES 

E 

IJI CONTA PROPRIA 

DE 

TODOS OS PRODUCTOS PORTUGUEZES 
EM GERAL 

Acei~am-se representações exclusivas para todos os mer
cados brazileiros 

1 

Antonio Brito & C.º 
Escl'ilorio:-l~UA ARCO BANDI~IR..L'\_> 85> 2.º 

Armazens e caes: RUA DIREITA DE XABREGAS. N.0 2 

,, .... ' ~···~· .. ···-- '' ,,,, -·--··-·-·· ... -·, .... ,_,,,,,,,_,, .. ,,_,, .... __ "_, .. ,,_, ... ,,_ ... ,_ , __ ,,_,_,, __ j_, ... ,,,_,,.,,,..,,_,,_,_, __ ,_ " __ _ 

Menstruação 
Com as menstruinas reg. 1 

Aparece e sem incon11en1ente no 
mais curto espaço de tempo dedo a 
>UO orl1tem tonlcu e recon~titulnte se· 
la qunl fõr o caso que se empregue. 
Resullados anrnntidos. 

Cai1<0 com instrucções 2'00. Lob. e 
O~sito: V. Ferrl\o, L. de Saude. 11 
-QuintHns, R. de PrntA. 19.l.-Aze11e
dos, Rocio, 31. - Nctto Na1i11idode, 
Rt>~lo, 122 - LISBOA. 

M.me Tula 
Campo Brande, 264, 2.0 

- LISBOA 

Trabalhos sõ pelo Bem 
l"sclnr<.ce todos 

.;e_ ~~ ªô~~ic~;gg5 c::i_i~ 
1':s11Jr1tos e mui 
oculto por espl
rl tl~mo e alngnl· 
tismo; r ealisa c11-
samcotos. har 
mosll>& perturba· 
ç<1es domesllc.•s 
ent re ca..<ados ou 
zringas entre na
morados, e 1 e .. 
conduzindo pelo 
melhor caminho 
para chegar ao 

nm desoiallo e A Pellcltlude. consul
tas a llSSOO. (~I e 1CSIOO. Enviar 200 

pnra rP•PO•IJi de carta. 

Perfumaria 
Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
TEUPHOHE H! 2777·LIS.80A-

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e Q\IC mais ba· 
r atq venae .. poi: ter 
fabrica propria. e na 

Camelia Branc2 
(Jarente-sc a destruição d'est" llagelo em 21 

horns. - SOCIEDADE PRODUTOS FAl{MA· 
CEUTICOS - Marinho & Amoral, Rua 

Jardim rlf> Resrertor. 19. 21. !!l-/1. -

L~ D 'ABEOOARJA, 3l 
l11orlntulf'J·TJ/f-1211 
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Um segredo de Beleza 

"li n I "'ID~" l ~~~~rroz:~~:le?~:;:~.~f;.;.;t~~ nu .lJ 1 11 ~ Balsamo - :nlu"- um,. • IU~ .... 
o Yer1lndol r o s~g redo da Beleza é uma pele bem limpa e as
selluuda. O Grí'mo •llOLTJNE• 11euetm no• p6ro• e limpa-os 
pl'rfulla111e1110 da suJldão eocrO•lada u'ele•. o que o f&bão e 
a agua ou aunlquer outro a ême não podem alcnnÇar. Para 
pro\'ar Isto. npllcar um pouco de cr1'mo •llOf,'flNR• na cara • 
rr lcclonar e flc.nrels ad u11 rada.~ de 'êr como a toalha rtca su-
Ja. l>ara t~r uma pele assetlnada. rosada e •cmpr e rresca usar 

o r.r t!me. P6 d 'Mroz e Balsamo •llOLT !Nlb. Amostra.• do creme. t50 réis . 

Madame H I li TO N, Instituto 1 nglo-Franeez de Beleza e de Eleetrolysls 
RUA ANCHIETA, 21, t·º, D. (ao Chiado). 000 L 1 8 BOA 

c;a,,a estal>olcclda em 1oo:i. A mais antiga e sér ia de Portugal. 
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SEGUNDA FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 1919 

SUIUllCNTO 
llUJIOlllS TICO Dl 

o SE~lJLO 

Redação, Administrnç1io e Oficinas-Rua do Seculo, 45-Llsboa 

AEUNDANCIA 
~o M11t11tlouro municipal matou-se ho 

ie um unico boi para os fiOO:OOO hobit11n· 
tt'~ de Lisboa. 

(IJ<>,, jornaes de :;.• ft>lra> . 

- Bem me importa a mim com isso! Mat?m muito gado ou powco, apa
nho sempre a mesma posta/ 
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O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA DESIGUALDADE SOCIAL 

l1s mulheres no Rossio 
Senhoras nossas: se vossas excelen

cias ti11essem nas::ido na adeantada Rus
sia, em vez de terem 11isto a luz do dia 
neste atrazadissimo paiz ocidental, se
nhora nossa não seria uma forma de 
tratamento, significando apenas corte
zia, mas uma expressão que se toma
ria á letra, porque serieis realmente 
nossas e de todos os outros cidadãos 
que 11os desejassem, conforme se lê 
n'uma proclamação publicada em Sa
ratoff. 

Vossas excelencias não pertenceriam 
exclusivamente a vossos excelentissi
mos maridos e serieis nacionalisadas, 
isto é, serieis d!i comunidade, como ma
quina de procriação e ninguem vos per
stuntaria por pão de venda, no sentido• 
de se averiguar a vossa preferencia porl 
este ou aquele individuo do sexo ma'S
culino. 

Ha uma coisa nas nacionalidades ca · 
ducas, que se chama o amôr .Pois essa 1 
coisa, a que muitos chamam tambem 
prosaicamente col>iça, foi totalmente 
suprimida pelo sovietismo, como con- j 
venção burgueza, e com ela toda a 
complicada organisação do derriço, o 1 

gargarejo ridículo dos povos ibericos, 
a infantilidade e os erros ortografi· 
cos das cartas de namoro, o susto de 
se ser surpreendido pelos papás no bal
buciar baixinho d'uma entrevista, todos 
os preludios da estupida ceremonia do 

1 
rr.<1trimonio, com comicos juramentos, -Por mais que digam, a igualdade nunca fia-de passar d111ma utopia. 
troca burlesca de aneis e outras mani- Vê lá tu se eu faço uma figura tão triste quando me embriago com cham
gancies improprias d'um ser pensante e pagfle I 
reprodutor. == _ 

Ah! Aquela de vossas excelencias que ção das mulheres á competente repar- de tral>alho, de descanço, para refei
ti11er menos de 17 anos ou mais de 52 tição se dará preferencia aos maridos; ção. nc. 
é que não seria considerada como bem reconhece-se-lhes o direito de prio- «A's concinuas alterações que o teem 
movei geral, se bem interpretamos o ridade, que 11em a ser, nem mais nem atingido atribue o suplicante o apare
arti~o 1.0 do decreto que acompar:ha a menos, do que uma transigencia, que cimento de novas manchas que muito 
proclamação e que resa assim: «Desde cheira a burguezia como trezentos dia- o desgostam e o descredito que está 
1 de Março é abolido o direito de posse bos. sofrendo, a pont0 de ser alvo de chu-
de qualquer mulher, desde que tenha Valha-nos isso. fas da parte de alguns astros de menor 
mais de 17 anos e menos de 52.» J. )Yeutral. ~randeza, que vendo-o assim desconsi-

Pois sim: mas qual de v.as ex.•s, se derado lhe perdem o respeito a que 
fôr menina e moça de menos de 17 Hora leO"al tem jus pela sua alta categoria. 
anos, quereria confessar a idade e não i:::. «Espera o requerente, cuja condes-
pretenderia passar ror mais velha, pa- . . 
ra que já a considerassem «senhora»? Como n'alguns pa1zes se. resol 11eu Já 
E qual de vós diria que tem m&is de dar. com o dedo nos ponte1_ros dos re-
52 anos, isto é, qual se atreveria a de- log1os até \:Oltar á hora.antiga, no nos
clarar que 11ai entrar na idade madura, so o governo está em via de d! cretar 
que está batendo ás portas da velhi- nova alteração, que ainda se não sabe 
ce? l>em qual seja. 

Bem poucas seriam, certam€nte, de A proposit_o, d~u ainda_ ha dias ~n-
modo que seriam fatalmente «expro- trada no i:n1msteno respétivo o segum
priadas», segundo o termo empregado te requerimento: 
pelo tradutor do documento a que nos «EX."'º Sr. 
referi mos. . . «Ü Sol, centro do sistema planeta- cendencia, desde Josué até nossos dia~, 

Estamos d'aqui a vêr os narizes tor- rio que felizmente nos rege, constan- fvi tida ao que se vê, como sinal de fra
cidos dos maridos, indignadi~simos por do-lhe que mais uma vez se vai proce- queza, não ter de recorrer aos meios 
ter efeito retroactivo a lei da distri- dir á divisão horaria dos dias e das extremos, isto é, á $1réve, a fim de que 
buição feminina aos domicilios. Pois noites, sem que o principal interessa- se ponha termo a esta troça continua
destorçam-no, porque o l>olchevismo do, que é o requerente, seja ouvido no da. 
não é tão mau como o pintam e, afinal assunto, vem muito respeitosamente Saude e Fraternidade. 
de contas, composto de homens, não pedir a v. ex.ª que d'uma vez parasem-
podia deixar de ter os defeitos da hu- pre r..isolva a que hora ele ha-de nas- «Zodiaco, 10 de Agosto de 1919. 
manidade, isto é, de fraquejar senti- cer e ha-de pôM.e, a fim de regularisar 
mentalmente. Saibam que na requisi- convenientementt: a sua vida, tempo , Sol.» 



Funclonarlos duplos 1 

Aconteceu recentemente o seguinte: ! 
o Diario do Governo publicou a no
meação do sr. José Antonio de Sou· 
sa para um Jogar nas colonias e a to-1 
mar j>osse a!)resentaram·se dois Josés 
Antonios de Sousa, cada um dos quais 
jul~ava ser o nomeado. 

Os jornais que narraram o estranho 
facto não di~seram como o governo t i
nha descalçado a bota, mas como se 
calaram e os Josés Anto11ios se Sousa 
tamb~m não ~briram a bôca, é de crer 
que ludo se remediasse, indo os dois 
cavalheiros ocupar o mesmo logar. 

-Mas a mater ia é impenetravel! di
rá o leitor. 

E', mas não á mesa do orçamento. 
A acumulação de mais d'um individuo 
no mesmo emprej.!o é, sem duvida, uma 
novidadt>, mas deixa de ser extra
nhavel desde que se pense que pode 
cada um d'eles exercer o logar a ho
ras diferentes: o José Antonio de Sou
sa 1.0 , por exemplo, das 11 ás 14. e o 
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FOCO § 

Apézar do tama11/lo e da espessura, 
Como se pode 1Jer, d'esta barbaça, 
Adoram-110 as crianças quando passa, 
Po1que as afaga, o nosso Socadura. 

Semelhante ao que vemos na Escritura 
Quando de Jesus Cristo a oida traça, 
Chama os meninos com a sua graça 
E carinhosamente os trata e cura. 

Não falo assim porque se d~ comigo 
O caso das crianças, como disse, 
Por isso que já sou 11111 pouco antigo. 

No emtanto julgo que flâO e tolice 
Pensar que em breve com seu gesto amigo 
Me acene, na sef!tmda meninice . .. 

BELMIRO. 



4 O SECULO COMICO 

FR UT .A DO TEMPO 

O marido: 
-Mas que e isto, doutor? jd lá vão 10 mezes, e minha mulher ... nadai 

O medico, pensativo: 
- Como se fala em gréve geral . . , 


